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Quantos fios podem compor as redes educativas?  

   

 

[...] ela foi à escola com um coque. Um instrutor mandou ela 

voltar para casa. A colega dela ainda tentou arrumar o cabelo 

da minha filha, mas o homem disse que estava 'inchado' e que 

não adiantava" [...] "Ela então voltou para casa e me disse 

que foi barrada na escola porque não estava seguindo as 

regras, que a aparência estava inadequada para frequentar o 

lugar. Disseram ainda que [...] era para me pedir para 

procurar outra escola, onde pudesse 'usar’ tranças, cabelo 

solto, cabelo preso, liso, duro, da forma que ela quiser. 

(@quebrandootabu) 

 

O relato acima é de data próxima à escrita deste texto, março de 

2022. Lemos acerca de uma situação de racismo ocorrida em uma escola 

da Bahia, mas crimes parecidos persistem há tempos, emergindo de 

maneira sempre frequente. São diversos os “casos isolados1” onde, 

geralmente, jovens negres sofrem racismo a partir dos seus fenótipos.  

A partir de imagens e a repercussão da notícia supracitada, nos 

desafiamos a problematizar este ‘espaçotempo’ com imagens e questões 

que façam ‘verouvirsentirpensar’ cabelos como fios condutores para 

“territorializar” os currículos e os cotidianos escolares. 

Todos os cabelos são iguais?  Para pensar em contexto de 

‘espaçotempo’ coletivo como o escolar, é importante se questionar. A 

provocação a partir das demandas urgentes que a Educação para as 

Relações Étnicorraciais nos impõe, ocorrem de maneira espontânea, é um 

caminho para o exercício da escuta, mediação e (des)construção coletiva 

de “verdades”, epistemologias hegemônicas e da promoção do respeito 

para o sonho da equidade. 

 
1 Caso isolados frequentes. Diários, semanais ou mensais? 



Em 2017, o Espaço de Criação Raiz Forte (2016-2018) dedicado a 

produzir e realizar – de modo interdependente – ações artísticas, culturais 

e de educação para a promoção das relações étnicorraciais em parceria 

com o Macunaímãs, projeto dedicado à criação de brinquedos interativos 

referenciado pela diversidade étnicorracial brasileira, realizou a exposição 

Imanência (2017), no então espaço de criação. 

 

Imagem 1: Visitação à exposição Imanência. 

 
Fonte: Plataforma virtual da exposição. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Imagem 2: Visitação à exposição Imanência. 

 
Fonte: Plataforma virtual da exposição. 

 

 

Imagem 3:Visitação à exposição Imanência. 

 
Fonte: Plataforma virtual da exposição. 

 

 

 

 



Imagem 4: Espaço de escuta - “Momento “Voltar-se para si”. 

 
Fonte: Plataforma virtual da exposição. 

 

 

 

Imagem 5: Relações Étnicorraciais, a quem interessa? 

 
Fonte: Plataforma virtual da exposição. 

 



A exposição Imanência apresenta caminhos de mediação a partir de 

episódios racistas nesses espaços coletivos, ‘fazendosentindopensansando’ 

com estudantes e professores/as ‘conhecimentossignificações’ 

reelaborados de traumas. Apresentamos, assim, referências imagéticas 

positivadas/representativas interconectando a exposição como resposta à 

reportagem. 

A websérie, que intitula o espaço de criação, tem como fio condutor 

os cabelos crespos, sobretudo, de meninas, jovens e mulheres negras 

reafirmando que os processos de opressão não são experiências solitárias 

e que a afirmação da negritude é entendida por aqueles que não 

consideram a opressão nestes corpos que afrontam. Eloah, a vítima citada 

pela reportagem, não é um caso isolado! Afirmar a negritude em territórios 

que ainda perpetuam concepções hegemonicamente dominantes é 

adoecedor para muitos sujeitos em processo de constituição de sua própria 

identidade.  

Os cabelos, especialmente, de crianças, jovens e adultos/as 

negros/as são portadores de memórias, corporeidades e a ancestralidade 

negra. Podem ser ‘vistosouvidossentidospensados’ como “termômetros” 

para o entendimento histórico, social e cultural de sua negritude. Adornar, 

enfeitar, cultivar, libertar, soltar, desobrigar o cabelo, pode ser percebido 

como devolução da cabeça ao corpo-preto-mulher e ato político, de 

necessária discussão em práticas educativas, especialmente, as que 

estejam inseridas meninas e jovens negres. 
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